
1xbet ar - symphonyinn.com
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: 1xbet ar  

Alejandro Martínez: o jornalista mexicano assassinado 1xbet
ar Celaya

Alejandro Martínez era familiar com a cobertura de notícias que o levava  a cenas de crimes e
acidentes fatais 1xbet ar Celaya, uma cidade no centro do México que se tornou uma caldeirão 
de violência à medida que os casos de assassinatos se acumulam.
Seu trabalho era tão perigoso que ele tinha  1xbet ar própria equipe de segurança designada
pelo governo, que normalmente o conduzia para suas locações de relatórios. Mas mesmo os 
policiais designados para protegê-lo não foram capazes de impedir que homens desconhecidos
matassem o Sr. Martínez, de 57 anos, domingo  passado.
Pouco tempo depois de terminar um livestream do Facebook cobrindo um acidente de trânsito
1xbet ar uma rodovia perto  da cidade, o Sr. Martínez foi baleado no veículo policial que o levava
de volta a Celaya por agressores que  se aproximaram 1xbet ar outro carro. Os dois policiais de
trânsito no veículo também ficaram feridos.
"Bem, amigos, estou saindo  agora", disse ele aos seus espectadores minutos antes 1xbet ar seu
último livestream. "Eu realmente agradeço 1xbet ar atenção e por aguentar  as besteiras que eu
digo."
O ministério de segurança de Celaya disse 1xbet ar um comunicado que os dois policiais 
imediatamente levaram o Sr. Martínez para um hospital, mas ele morreu pouco depois. Pelo
menos três buracos de bala foram  visíveis no veículo, de acordo com meios locais.
Uma equipe de especialistas 1xbet ar perícias criminais e promotores foi designada  para
investigar seu assassinato e encontrar os assassinos, disse a procuradoria-geral do estado de
Guanajuato, onde Celaya está localizada. Ainda  é incerto se o Sr. Martínez era o alvo pretendido
do ataque ou se os atiradores estavam após os policiais  que estavam com ele.
O Sr. Martínez - que alguns moradores chorosos chamavam de "a voz de Celaya" por  seu
trabalho cobrindo notícias comunitárias e crimes - sobreviveu a um atentado à vida 1xbet ar
2024, após o qual ele  solicitou proteção do governo federal. Ele não mais ia ao trabalho sem
1xbet ar equipe de segurança e parou de cobrir  tiroteios.
A cidade de Celaya era uma próspera e pacífica praça central 1xbet ar Guanajuato estado, com
importantes estradas nacionais  e ferrovias conectando-a aos EUA. Uma vibrante indústria
automotiva atraiu famílias para viver entre 1xbet ar bela arquitetura colonial.
Mas  nos últimos anos, o poderoso cartel Jalisco New Generation tem estado 1xbet ar uma
perigosa guerra territorial com o cartel local  Santa Rosa de Lima pelo controle no estado,
resultando 1xbet ar um aumento de desaparecimentos e homicídios onde quase todos, de 
políticos aspirantes a vendedores sofrendo extorsões a parentes procurando seus entes queridos,
foram atacados.
Ao menos 98 policiais foram  mortos 1xbet ar todo o Guanajuato desde o início de 2024 - 41
deles 1xbet ar Celaya sozinho, de acordo com dados  compilados pela organização mexicana
Causa Comum.
Jornalistas também foram vitimas dessa violência. Em junho, o corpo de Víctor Manuel  Jiménez
Campos, outro jornalista de Celaya, que desapareceu 1xbet ar 2024 após cobrir um jogo de
beisebol, foi encontrado 1xbet ar um  poço de água junto com os restos mortais de outras
pessoas.
"Ainda estamos vivendo uma espiral de violência que  não parou, que nos prendeu por muitos
anos", disse Balbina Flores, representante do México na organização internacional Repórteres
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Sem Fronteiras.  "A grande pergunta que isso nos deixa é, quem nos protege? Quem protege os
jornalistas?"
O México se destaca  como o país mais perigoso das Américas para repórteres e um dos mais
perigosos 1xbet ar todo o mundo - superado  apenas por zonas de guerra ativas. Um total de 166
jornalistas foram mortos no México desde 2000 1xbet ar relação ao  seu trabalho, de acordo com
a organização de liberdade de imprensa Artigo 19.
Desses, 47 foram assassinados durante a  administração do presidente Andrés Manuel López
Obrador, que 1xbet ar seu primeiro dia no cargo prometeu que nenhum jornalista seria morto  no
México.
Os assassinatos, no entanto, não pararam. "É fácil prometer algo que você não vai entregar",
disse a  Sra. Flores. Em vez disso, o Sr. López Obrador tem se concentrado principalmente 1xbet
ar minimizar os assassinatos, atacando a imprensa  por 1xbet ar cobertura crítica e acusando
seus opositores de usar a ameaça a jornalistas no México para prejudicar 1xbet ar administração.

"Parece que os assassinatos de jornalistas - porque essa é a ideia que eles têm plantado - só
ocorreram  durante este governo", disse o Sr. López Obrador 1xbet ar uma conferência de
imprensa 1xbet ar março.
O Sr. Martínez não  foi o primeiro repórter a ser assassinado após receber proteção do governo,
de acordo com a Sra. Flores, que disse  que 1xbet ar organização documentou pelo menos 10
tais casos - cinco deles durante a administração do Sr. López Obrador.
 O assassinato de domingo novamente envia uma "mensagem sombria" a outros jornalistas 1xbet
ar todo o país, acrescentou ela.
Mais  de 650 jornalistas estavam recebendo proteção do governo mexicano 1xbet ar novembro
do ano passado, de acordo com a Anistia Internacional  - embora o número de pedidos recusados
tenha aumentado ao longo dos anos.
"Não há uma política abrangente que  considere rever as medidas de proteção e prevenção
dadas a jornalistas 1xbet ar áreas de risco elevado, como Guanajuato", disse a  Sra. Flores.
A presidente eleita Claudia Sheinbaum, que assumirá o cargo 1xbet ar outubro, assinou uma
carta durante 1xbet ar campanha  prometendo revisar as políticas de proteção de jornalistas do
México, priorizar a busca por repórteres desaparecidos e monitorar permanentemente as 
ameaças de segurança para prevenir a violência contra a imprensa.
Em uma entrevista de 2024, um repórter perguntou ao  Sr. Martínez se ele se acostumou à
violência 1xbet ar Celaya. "Não", disse ele. "Isso me machuca ver Celaya assim. Isso  me
machuca ver tudo o que está acontecendo. Isso me machuca ver pessoas mortas."
Ele então pegou um momento  para respirar e limpar as lágrimas de seu rosto. "Tudo isso me
machuca", disse ele.
Miguel García Lemus contribuiu  com a cobertura de Celaya, México.
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